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DIARIO DA 


Falsificadores 


FSPQRTISONES GEE NES FIPORTVI 


~ Dissemos ha: poucos dias em artigo 


A LANTERNA, diaria, com direito | editorial que iam ceir as mascaras, e que 
ao LIVRE PENSADOR, supplemento a falsificadores de bebidas alcoolicas de 


aos domingos : 
Anno. . 9... 248000 


Semestre . . + 138000 

Trimestre > +... 7$000 

Mez; aria 3$000 
KO» 


A LANTERNA, diaria, com direito a 
L’ASINO, de Roma: 


Anno... 7. 08000 
Semestre +. + + 188000 
Trimestre , . . . 108000 
Mégane 4$000 


PAGAMENTO ADIANTADO 


T 


BERRARDINS DE CAPOS 


Assim como os raios de preferencia toîn- 
bam fobre as arvores gigantes nas flores- 
tas seculares, tambem os calumniadores diri- 
gem mais facilmente os seus ataques con'‘ra 
os vultos eminentes da sociedade em que 
vivem. 

Isto têm dito e redito mil vezes os de- 
fensores do sr. Bernardido de Campos, mas, 
todas as defezas têm sido infructiferas. Cada 
dia que se passa mais se convence o povo 
de que o actual presidente de S. Paulo, si 
não é o mais abjecto dos chefes dos chefes 

' de olygarchia no Brasil, é, todavia, dos mais 
despreziveis, pois 0. seu governo é uma série 
ininterrupta de immoralidades, é o escandalo 
em todos os ramos do serviço publico, é o 
nepotismo mais descarado, é a advocacia 
administrativa mais atrevida, porque exer- 
cida pelos filhos e proximos parentes do 
presidente, é o funeral de todas as apparen- 
cias de honestidade. ` 

O primeiro governo do sr. Bernardino de 
Campos em S. Paulo havia sido, com a cum- 
plicidade criminosa dos dissidentes de hoje, 
o prologo do que foi depois a sua passagem 
pelo governo da Republica, na pasta da Fa- 
zenda, e do que está sendo a sua actual 
administração no estado de S, Paulo. 


Si foi um governo immoral o primeiro, está 
sendo um governo immoralissimo este segun- 
do, como tem demonstrado valente e nobre- 
mente na Camara Federal o sr. deputado 
Alfredo Varella, que, qual Felice Cavallotti, 
na Italia, está sendo o flagelador da corru- 
pção que campêa infrene na alta adminis- 
tracio da Republica e dos Estados. 

Esté sendo immoralissimo este segundo go- 
verno do sublime e divino Cesar mineiro 
naturalizado paulista. 


Elle é a advocacia administrativa exercida 
pelo escriptorio dos filhos do presidente, e, 
rendosa porque juizes e tribunaes curvam-se 
como no processo de Alceste De Ambrys, á 
vontade dos olygarchas; elle é a protecção 
a individuos que um governo mediocremen- 
te honesto deveria repellir enojado, e que 
nesta phase de corrupção são reintegrados 
em cargos policiaes; elle é a perseguição 
accintosa sos cidadãos que como jurados se 
julgaram de modo a desagradar os corri- 
lhos politicos; elle é o esbanjamento dos 
dinheios publicos em favor de bancos 
cuja liquidação forçada devia ser decretada ; 
elle é o filhotismo, pela nomeação dos pa 
rentes proximos e remotos do presidente e 
seus filhos para elevados cargos: elle é o 
escandalo na administração policial, o es- 
candalo nas finanças, o escandalo na justiça | 

E os aulicos republicanos, mais aulicos que 
os cortezios nas monarchias, acham tudo isso 
divino e sublime. 

Mas o povo, sempre justo, despreza os 
olygarchas mas despreza ainda mais os la- 
esios que os defendem na imprensa e na 
tribuna. 


A LANTERNA, a partir do dia 1 de 
janeiro, publicará todas as quintas-feiras, 
em lingua hespanhola, uma carta de 
Madrid, de G. G. Navarro, intitulada 


DESDE MADRID 


. Paulo seriam apontados á execração 
da sociedade como envenenadores que 
são da população paulistana e paulista. 

Quando traçavamos o artigo uma autc- 
ridade policial dava busca na casa de 
Francisco Lippi, á rua Cantareira, e alli 
encontrava rotulos, rolhas, capsu'as e 
mais objectos destinados á falsificação de 
bebidas. O dr. Ascanio Beriguy Cerquei- 
ra tomou as declarações de Lippi e... e 
abriu inquerito. 

Isto se passou no dia 16, pela ma- 
nhan. 

Até agora não mais 
nesse inquerito. 

Teria a autoridade encontrado provas 
contra os nossos grandes importadores 
de bebidas que só importam algumas 
caixas ou algumas pipas annualmente, 
para não dar na vista a falsificação ? 

Teria o dr. Ascanio encontrado pro- 
vas contra esses honrados negociantes, 
que sendo concessionarios dos productos 
de certas casas, são os primeiros que 
os falsificam, facto este publico e noto- 
rio em S. Paulo, e que NO'S PROVA- 
REMOS com documentos officiaes? 

Teria o dr. Ascanio verificado que nos 
depositos de certos suppostos importa- 
dores trabalham activamente os enologos 
contratados na Italia e na França e em 
Portugal, fabricando, sem um bago de 
uva, os afamados vinhos de Chianti, o 
Porto Adriano e de outras marcas, os 
brancos espumantes, os. deliciosos St. 
Julien e Medoc; os vinhos tintos da 
Toscana, do Piemonte e da Calabria? 

Teria acaso o dr. Ascanio descoberto 
entre os papeis de Lippi os nomes dos 
concessionarios de vermonth, de Fernet, 
de bitters, licores e tonicos apperitivos ? 

Certamente que sim, respondemos nós, 
que temos em mãos uma lista completa 
com os nomes de todos os falsificado- 
res de S. Paulo, desde os pequenos até 
os graúdos, que, fallidos em republicas 
vizinhas do Brasil, aqui em S. Paulo con- 
seguiram fazer rapidamente fortuna en- 
venenando o povo com vinho e mais 
droges falsificadas. = 

A’ Directoria do Serviço Sanitario cum- 
pria obstar esse commercio de falsifica- 
ções, esse envenenamento lento, mas 
seguro, do povo do Estado de S. Paulo, 
mas o serviço sanitario anda sempre tão 
atarefado, incommodando-se com tapa- 
ventos asseiados nas casas dos menos 
favorecidos da fortuna, 

Ora, não cumprindo o Serviço Sanita- 
rio o seu dever, nem havendo outro qual- 
quer obstaculo á industria prospera dos 
falsificadores, vamos nós, com a nossa 
Lanterna, que não dà tanta luz como a 
de Genova, cidade natal de um dos nos- 
sos mais importantes falsificadores, pro- 
jectar uns frouxos raios nesses armazens, 
nessas adegas e nessas grandes casas, 
onde, só com agua, alcool, baga de sa- 
bugueiro e passas de Coryntho, a habili- 
dade de oenclogos, cujo silencio é pago 
em ouro, faz vinho de todos os paizes e 
vinhos de todas as marcas. 

A prova de que são os proprios con- 
cessionarios os maiores falsificadores dos 
productos de que têm a concessão, não 
é difficil. 

Porque elles, representantes dos fabri- 
cantes, não processam os falsificadores ? 

Porque ? 


ouvimos falar 


O ________—_ 





DIARIO FLUMINENSE 
FEI E ED Tae 


A LANTERNA 


NO RIO 


( PELO NOCTURNO ) 


A ponte do Flamengo dá passagem 
franca para a certeza de que o ex-presi- 
dente da Republica era um homem irre- 
flectido. s 

Em dado momente do seu governo 
scismou que era uma grande massada 
sair do Cattete para o Arsenal de Ma- 
rinha toda a vez que tivesse de embar- 
car; e mandou, qual Rajah soberbo, que 
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As assignaturas começam em qualquer dia e terminam em Março, Junho, Setembro ou Dezembro. 


lhe construissem, já e já, uma ponte so- 
lida, uma ponte bella, uma ponte magni- 
fica, alli, nos fundos do palacio, afim de 
que do leito de arminhos ou da cadeira 
de braços em que a Republica se espre- 
guiça elle pudesse passar para bordo da 
ex-galeota imperial. 

Uma casa importante que vive em re- 
lações frequentes com o governo, pelo 
ministerio da marinha foi encarregada de 
effectuar a obra, e o fez com todo o 
capricho, interrompendo-se, até, por ex- 
cesso de escrupulo, quando viu que o 
material de que dispunha não era o me- 
lhor, e importando da Europa o neces- 
sario para realizar a obra perfeita. 

A ponte estende-se pelo mar dentro 
cento e tantos metros. E’ uma belleza. 
Custon trezentos e tantos contos, e não 
serve para nada. 

Já para fugir aos arrecifes, ella foi 
lançada de viez; nos fundos do terreno 
mas não em frente á saida que por ahi 
ha. Ainda assim, porém, a galeota não póde 
atracar, donde resulta que talvez até hoje 
não tenha sido -utilizada duas vezes. 
Agora, a avenida que està projectada a 
beira mar encontra-a em seu caminho, 
e là vão ficar enterrados os trezentos e 
tantos contos que uma veleidade do ex- 
presidente fez sair dos cofres publicos, 

A apostar em como si pedissem a me- 
tade dessa quantia para uma ebra qual- 
quer de propaganda em beneficio do Bra- 
sil tão esquecido no estrangeiro, o gran- 
de estadista havia, de responder que o 
seu governo era dé economias. 

r* 

“Não tomem por maledicencia perane o 
caso é serio: Não parece que con- 
chavo official com os sirgueiros para a 
mudança frequente dos fardamentos mi- 
litares ? nd: i ” 

A enchente é tamanha para essa or- 
dem de commerciantes, quando ha uma 
reforma como a que se deu ultimamente, 
e que já é a quarta depois da Republica, 
a enchente é tamanha, dizemos, que elles 
não dão vasão a todo o serviço. - Acaba 
o ministro da Guerra de prorogar até 31 
de março o prazo para a estréa do 1.º; 
uniforme; e em 1 de janeiro proximo 
será permittido o uso do uniforme con- 
demnado para os cumprimentos ao chefe 
do Estado. 

* 

Communico-lhes que o arcebispo desta 
archi-diocese rezou missa hontem e mi- 
nistrou © Sacramento da Confirmação ou 
Chrisma a «420 catholicos de ambos os 
sexos» entre os quaes tive a alegria de 
me encontrar, sem aliás descender de 
Hermes e Aphrodite. Foi um consolo 
para a minha alma ouvir-lhe a palavra 
untuosa, e ser untado com o oleo santo. 
Depois regalei-me com o soberbo almoço 
em que s. revma. tomou parte, dando 
exemplo edificante de uma archi-episco- 
pal gastronomia. 

Sacristães barrigudos serviram a me- 
sa lauta offerecida pelo cura do Sacra- 
mento, pessòa de quem muito gostei, e 
que nire la poire et le fromage me re- 
feriu quanto lhe tinham dito as quarenta 
moças que ouvira de confissão. 

21—XIT—903. 
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da capital se haviam declarado em gré- 
ve, e era a uma festa de propaganda em 
favor dos tecelões grévistas que ia assis- 
tir. Quando entrei, já bem tarde, havia 
terminado a representação de uma peça 
de Pietro Gori, e uma banda de musi- 
ca executava o hymno dos trabalhado- 
res. Tenho bem presente na memoria o 
aspecto da sala barulhenta, onde grupos 
animados confabulavam, commentando os 
acontecimentos, e recordo-me perfeita- 
mente da impressão profunda que em 
mim produziam aquelles homens, aquel- 
le meio, aquelle ambiente. Sentia-me bem, 
comtudo, entre essas physionomiaa rudes 
mas leaes, e era com inominavel satisfa- 
ção que apartava nas minhas aquellas 
mãos callejadas por um trabalho excessi- 
vo e nobilitante. Sim, grande, intensa sym- 
pathia me inspiravam esses homens vi- 
ctimas de uma desegualdade que os ex- 
põe a todas as prepotencias e appre- 
henções. Circulava entre elles analysan- 
do-os, estudando-os, quando o panno se 
ergueu e uma forte salva de palmas es- 
tralejou. 

Todas as vistas convergiam para o 
palco. Alli estava de pé, apoiado a uma 
mesa, em attitude de dirigir a palavra 
á assistencia, um homem de 30 aunos, 
si tanto, bella cabeça a Daudet, barba 
a Nazareno com reflexos de sol, sympa- 
thiea figura dominadora de apostolo. 
Através dos vidros do pince-nez, seus 
olhos azues, dum brilho penetrante e sua- 
ve, percorriam a multidão, que pendia an- 
ciosa de seus labios, arrepanhados num 
sorriso duma grande doçura captivante. 

Logo ss primeiras phrases que profe- 
riu, senti queia ouvir um orador de raça, 
e dispuz-me a não perder uma só pala- 
vra do seu discurso. 

De facto, não me .illudira. 
© A” voz quente e suggestiva do tribu- 
no dentro em ponco um frémito sacu- 
dia a multidão, uma centelha de enthu- 
siasmo animava todas as physionomias, e 
os applausos reboavam tempestuosos e 
phreneticos pelo ambito da sala. 

O orador indicava aos trabalhadores 
qual deveria ser a attitude- delles em- 
quanto suas justas reclamações não fos- 
sem attendidas, aconselhava moderação 
e prudencia e terminava fazendo um elo- 
quente appello á solidariedade entre os 
explorados, no intuito de ser levada a 
bom exito a luta iniciada contra a ga- 
nancia dos patrões. 

A influencia, a clareza na exposição, 
a felicidade das imagens impressiona- 
ram-me vivamente em favor do conferen- 
cionista. 

Quiz saber quem era, indaguci, e v 
nome de Alceste d’Ambrys foi-me repe- 
tido, com carinho quasi, pela primeira 
pessoa a quem me dirigi. 

Datam dessa noite as minhas relações 
com o esforçado ex-redactor do Avanti! 
Tornamo-nos amigos. 

Muitas e muitas vezes mais tive oc- 
casião de ovvil-o em reuniões de circu- 
los operarios, em festas de propaganda. 

Conheci-o de perto. 

A palavra sempre calorosa e convin- 
cente d’Alceste continuou a exercer sobre 
mim uma fascinação magica, mas em 
pouco tempo a medida que nossas rela- 
ções se estreitavam, o orador desappare- 
cia para ceder o logar, na minha admi- 
ração, á robustez, à pureza de caracter 
que era o mais bello attributo da sua 
personalidade moral. 

- Convieto e bem orientado, infatigavel, 
popularissimo, muito fez elle e muito fa- 
ria ainda como paladino das reivindica- 


Avisamos ás pessòas que estão recebendo | ções proletarias. 


A LANTERNA que as assignaturas pagas para 


Entretanto, pela intrepidez com que 


a folha semanal, for um anno, dão direito | affrontava a animadversão dos pontenta- 
ao jornal até o dia 31 de dezembro tão so | dos, pela sua coragem, qne ameaças ja- 


mente, por graciosa concessão nossa. 


mais conseguiram entibiar—elle consti- 


As pessoas que só pagaram A LANTERNA |tuia um perigo permanente para a or- 
por seis mezes ou por trimestre, estão rece-' dem publica, um obstaculo ao bom func- 
bendo o jornal por mero favor nosso, pois) cionamento da machina social. 


as suas assignaturas já estão vencidas. 


k 
* * 


GARRANCHOS 


Assim o entenderam as ratazanas 
que o seu desassombro encommodava. 

Cumpria arredal-o. 

Artigos publicados no Avanti! nos 
quaes o intemerato jornalista denuncia- 


Uma noite, ha já bastante tempo, a|va as torpezas de um ja bastante conhe- 
casualidade dirigiu-me os passos para um | cido capitão — subdelegado —banqueiro, 
theatrinho de operarios numa iua escon-| serviram de base ao processo que lhe foi 
sa e Iamacenta do Braz. Não ha/ movido pelo crime de injurias impressas 


muitos dias os trabalhadores de duas 


Condemnado a 3 annos de prisão, Al- 


das mais importantes fabriess de tecidos | ceste d’Ambrys foi obrigado a retirar-se 
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para o extrangeiro, afim de eximir-se 
ao cumprimento da pena iniqua que lhe 
era imposta. 

Agora, que se está cuidando da revis- 
são do malfadado processo, aproveito a 
occasião para daqui desta columna, en- 
viar um caloroso aperto-de mão a esse 
companheiro corajoso e leal, cujo exem- 
plo serà sempre para todos nós uma lie- 
ção salutar e incitamento à lucta. 


D. RUY 


* 
* * 


BANDARILHAS 





Noticiam os jornaes do Rio e os desta ca- 
pital que chegaram ao Rio de Janeiro, vin- 
dos da Europa, os restos mortaes da vene- 
randa mãe do cidadão José Maria da Silva 
Paranhos, ex-barão do Rio Branco. 

S. s. não poôde ir recebel-os porque affa- 
zeres urgentes o prendiam em Petropolis e 
em seu logar mandou o sr. Pecegueiro do 
Amaral. 

Como amor filial é estupendo e forçosa- 
mente deve ter embasbacado a burguezia 
con vencional da qual s. s. é um magnifico e 
rotundo specimen. 

Sim, porque para ella, a burguezia enfa- 
tuada, jesuitica, cravejada de commendas e 
bentinhos, não ha justificativas para o pro- 
cedimento de s. s.. que se deixou ficar na 
amenidade do cima da elegante Petropolis, 
e não querendo arrostar a canicula carioca, 
para receber os despojos sagrados da sua ve- 
neranda progenitora. 

Haverá esperança de que s. s., a quem o 
povo já chama de barão do Rio-Acre, seja 
mais carinhoso para com o Brasil do que o 
foi com a sua mãe? 


MAX. 


Juiz s e Tribuna:s 


é o titulo de uma série de artigos que va 
mos publicar e nos quaes o nosso redactor 
chefe narra muita coisa ignorada pelo pu 
blico ; muitos escandalos judiciarios de que 
elle teve conhecimento, trabalhandono féro de 
S. Paulo. 


JUIZES e TRIBUNAES 


é uma prova tristissima do estado de degra- 
dação a que chegon a megistratura de São 
Paulo, corroida pela ambição de subir á 
funcções mais elevadas; é a histtoria do- 
cumentada de injustiças flagrantes praticadas 
por juizes que a ambiçãe do accesso corrom- 
peu, levando-os á obedecer ordens do olygar- 
chia dominante, e, que para lhe poder 
prestar serviços, friamente julgaram e julgam 
todos os dias contra textos claros e termi- 
nantes das leis. 

E' ainda a nossa série de artigos a prova 
de que no Fóro de S. Paulo ha muito abuso 
a cohibir para que o povo possa encontrar 
facilmente justiça e não mais estar á mercê 
da ganancia de certos escrivães e outros 
funcoionários. 
DE IS AA III, 


À a TEE i 
dos nossa agi asigi 


OS NƏSSOS PREMIO 


Os assignantes e leitores d'A LANTERNA, 
residentes na Capital e Suburbios, gozarão 
das seguintes vantagens : 

CONSULTAS MEDICAS GRATUITAS, 
com illustres representantes da classe medica 
de São Paulo; 

PHARMACIA com 10 ojo de abatimento, 
sendo o serviço garantido visto serem as phar- 
macias que entraram no accôrdo casas de 
primeira ordem e dirigidas por habilissimos 
profissionaes ; 

CONSULTAS GRATIS DE ADVOGA- 
DOS notaveis e conhecidos pela sua serie- 
dade e competencia profissional ; 

Ainda mais gozarão os nossos assignantes 
e leitores: 

vj) de abatimento em diversos estabele- 
cimentos de generos alimenticios; 10 9/9 de 
abatimento em alfaiatarias, chapelarias, loja 
de louças e muitissimos outros estabelecimen- 
tos commerciaes, de modo que os nossos lei- 
tores e assignantes terão 10 079 de abatimento 
em todas as suas despezas. 

Além disso 08 nossos assignantes e leitores 
da Capital, quando necessitarem fazer reque- 
rimentos perante qualquer repartição publica, 
federal, estadoal ou municipal, encontrarão na 
administração d'A LANTERSA uma pessoa 
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_Aadaninistracîlo, desde que apresentem SESSENTA 
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que os tirará de embaraços, fazendo cgratui- 
tamente» o requerimento de que necessitarem. 

A redacção, em Fevereiro, fornecerá a lista 
completa de todas as casas do centro da ci- 
dade e arrabaldes que fazem vantagens aos 
assignantes e leitores d' 

A LANTERNA 

São estensivas aos assignantes do interior, 
quando vierem a esta Capital, as mesmas xan- 
tagens, dA 

Para gozar das vantagens os assignantes 
devem apresentar o recibo da assignatura, e 
os que comprarem a folha avulsa um cartão 
que, trimensalmente, lhes será fornecido, na 


coupons, de numeração seguida, e os deposi- 
tem na «Caixa das Escolas Leigas». O. <cou- 
pon», que sahirá diariamente no fim da ulti- 
ma columna da 3.º pagina, é o seguinte: 





Em beneficio das Escolas Leigas 


N° 4—19—12—03 h reis 


Indistinctamente todos os assignantes d'A 
LANTERNA gozarão dessas vantagens, a'ém 
dos seguintes premios, que serão sorteados em 
Fevereiro, entre os assignantes da Capital que 
tenham pago uma assignatura annual, adian- 
tadamente : 

1. Uma bateria de cosinha, com 2) peças, 
todas de aluminio. 

2. Meia Duzia de camisas; 1/2 de ceroulas; 
1[2 de meias e 1 de lenços, 


Eq 


Como os assignantes do interior não poderão 
aproveitar, sinão excepcionalmente, as van- 
tagens que offerecemos, lhes destinamos, como 
premio especial, um sorteio com os seguintes 
premios, para os assignantes de um anno: 

1. Um magnifico apparelho de porcelana 
para mesa; 

2. Um magnifico apparelho de porcelana 
para lavatorio; 

3 Um magnifico apparelho de porcelana 
para chá e café; 

4. Um serviço de copos de crystal para 
mesa ; 

5. Uma rica toalha de meza de linho ada- 
mascado e duas dusias de guardanapos. 

Para os assignantos de um semestre: 

1. Uma magnifica lampada de alcool; 

2. Um serviço de meia porce'ana para chá 
e café; 

3. Um relogio «Omega», de prata; 

4. «Fecondité, «Travail: e «Verité» do im- 
mortal Emilio Zola, em fina encadernação; 

5. Um meio serviço de jantar, de meia 
porcelana franceza. 

Para os assignantes de um trimestre: 

1. Uma meia duzia de copos nacionaes; 

2. Uma duzia de chicaras para café; 

3. Uma duzia de guardanapos para chá; 

4. «Verità», de Emilio Zola e «Germinal» 
do mesmo ; 

5. Trez duzias de cartões postaes illus- 
trades: $ 


* 


São estes os modestos premios que podemos 
offerecer aos nossos assignantes. 

Os sorteios serão effectuados nos primeiros 
dias de Fevereiro, tendo direito á entrada to- 
dos os numeros dos assignantes que, até 31 
de Janeiro proximo pagarem, ADIANTADA- 
MENTE, a assignatura de um anno, semestre 
ou trimestre, 

Além dos premios acima todos 08 assignan- 
tes de trimestre, semestre ou anno, têm direi- 
to a um dos seguintes livros: 

A Razão CoxtrA A FÉ, de Benjamin Mo- 
ta; 

Lºasixo NELLA Luna, de Gogliardo e Rata- 
lunga ; 

ALMANAK SOCIALISTA, organisado por Al- 
ceste de Ambrys para 1901; 

A VELHICE po Papre Eterno, de Guerra 
Junqueiro ; 

NATAL, peça dramatica symbolica em 1 
acto, por Neno Vasco e Benjamin Mota (a 
apparecer em janeiro). 


PREMIOS AOS LEITORES 

Mediante a troca de SESSENTA COUPONS, de 
pumeração seguida, e que diariameute serão 
publicados no fim da ultima columna da 
terceira pagina, receberão os compradores da 
folha, trimensalmente, um cartão nume- 
rado, 

Esse cartão lhes dará direito a um sortéio 
em março, no qual serão extraidos diversos 
premios. 


ASSIGNATURAS DE FAVOR 


Seguindo o lonvavel exemplo de alguns 
collegas da imprensa franceza faremos assi- 
gnatnras de favor, com 20 °| de reducção 
nos preços, a professores publicos, inferiores 
e praças do exercito, armada e corpos poli- 
ciaes, estudantes e operarios. 

Assim facilitaremos a leitura da LANTER- 
x nos meios onde a propaganda é necesse- 


ASSIGNATURAS PELO CORREIO 


De accôrdo com a legislação em vigor está 
devidamenre inscripta esta folha na Admi- 
nistração dos Correios de S, Paulo para o 
serviço de assignaturas postacs, 




































Os nossos emiges do interior do Estado e 
dos demais Estados da União, graças a esse 
serviço pódem pagar as suas assignaturas de 
anno, semestre, trimestre ou mez nas sagen- 
cias de correig em todo o Brasil, 

A administração da LANTERNA, tendo fa- 
cilitado assim. a08 amigos e companheiros o 
negamento de suas assignaturas, não sèten- 
derá absolutamente a pedido de jornal, cuja 
assignatura não seja paga adiantadamente. 

A commissão de 1 ° sobre o preço da 
assignatura, que deve ser paga pelo assi- 
gnante, de accôrdo com a legislação postal, 
correrá, em virtude de deelaração expressa 
nossa, por conta da LANTERNA, bem assim O 
premio de 2 % sobre o mesmo prego, des- 
contando-se os 3 % do preço da assignatura, 
mas, como póde haver alguma demora na 
publicação da circular sobre o aceôrdo no 
Boletim Postal, esperamos que os nossos ami- 
gos não olharão um accrescimo de despeza 
de 90 réis para as assignaturas de mez; 210 
réis, nas assignaturas de trimestre; 390 réis 
nas assignaturas de semestre e 720 réis nas 
assignaturas de anno. 

Assim, pois, quem quizer tomar a assigna- 
tura d'A LANTERNA pelo correio, em- 
quanto a circular sobre o desconto dos 3 °L 
do preço da assignatura não fôr publicada 

Boletim Postal, deve pagar, nas agencias 
de correio, mediante recibo dos agentes 
thesoureiros, os seguintes preços : 


Anno . . . 24$720 
Semestre s < s ecr ix 13$390 
"EPiMMentro.: sere a 71$210 
Mez . sis q Slade 38090 


Os 3 % do premio e da commissão são 
pagos em sellos ordinarios do correio, colla- 
dos na requisição da assignatura. 


Os nossos amigos que quizerem uma assi- 
gnatura cumulativa da LANTERNA e L'A- 
SINO, devem pagar as importancias de: 


ARNO i Ne DOSSO 
Semestre. . . . ... 18$540 
Trimestre. . ..... 10$300 
Mes. lit as E 4$120 


Os 3 “L do premio e da commissão são 
pagos em sellos adhesivos do correio, colla- 
dos na recquisicio da assignatura. 

* 
* * 

Aos agentes de correio que ignorarem as 
disposições da lei postal sobre o assumpto 
lembramos que as instrucções para a execu- 
ção do serviço de assignaturas de jornaes, 
estão publicados á pagina 76 e seguintes do 
Boletim Postal de Janeiro de 1902. 


ANNUNCIOS E RECLAMES 


Us annuncios e reclames são recebidos no 
escriptorio d'A LANTERNA, á Rua da Qui- 
tanda, 2—Sobrado. . 


TARIFA 


Ecnos—1 Pagina, linha, 10300", 
RecLames—1.® e 2º Pagina. linha, 2$000. 


* 
+ x 
PEQUENOS ANNUNCIOS 
DAS SEGUNDAS-FEIRAS 


Nesta secção acceitamos os annuncios rela- 
tivos à venda, compra é locação de casas, 
terrenos, moveis, etc; cursos, lições, casa- 
mentos; procura e offerta de empregados, 
caixeiros, cosinheiros, criados, hortelões, amas, 
etc; vendas, trocas e achados de objectos di- 
versos, animaes, etc. etc. 


PREÇO: 200 REIS A LINHA 


Estes annnncios, para sahir ás segundas 
feiras, devem ser entregues no escriptorio do 
jornal, até ás 3 horas da tarde. 

A vantagem destes annuncios, tão usados 
na imprensa franceza, é manifesta, pois todos, 
ás segundas-feiras, procurarão n’«A Lanterna» 
os annuncios que lhes interessam. 


NOTIGIARIO 


O noticiarista é encontrado na redacção 
das 11 horas da manhã fis 6 horas da tarde. 





HONTEM 


Installon-se hontem a Associação Coopera- 
tiva Typograpica Operaria, cujo fim é o me- 
lhoramento economico das classes graphicas. 

—Hontem,á noite,nas proximidades do mer- 
cado velho, fui presa uma malta de vagabun- 
dos e ladrões de frutas. 


HOJE 
Oscar Antonio Pedro, emquanto furtava a 
carteira do bolso de uma senhora que, no 
mercado velho, fazia as suas compras, foi pre- 
so pelos agentes secretos para alli destacados. 
Em sua companhia foram presos mais dois 
individuos conhecidos batedores de carteiras. 
No logar e ás horas do costume, assembléa 
geral do Grande Oriente do Estado. 
—A's 8 e meia horas da noite realisa-se a 
audição orchestral da escola de violino do 
distincto professor G. Bastiani 
—Visitou-nos o sr. José Selles, activo pro- 
pagandista desta folha em Jundiahy. 


AMANHA 


No Jastituto D. Anna Rosa, em Villa Ma- 
riana, festa de encerramento do anno lectivo. 

— Reunião extraordinaria da directoria do 
Gremio do Commercio de São Paulo, na sóde 
social, as 8 horas da noite, 

























































DIVERSAS 


'O st. Bernardo Mandelbaum, estabelecido 
á rua Quintino Bocayuva, 12-A, offereceu- 
nos dois lenços reclames, tendo ao centro a 
bandeira e os retratos de Pedro Alyare» Ca- 
e do gr. Bainc i “e 

'—Os srs, J. Alvares de S, Soares, fab 
Ciintes «o conhecido Peitoral do Camb: 
offererou-nos alguns exemplares do <Alma- 
nach da Familia». 

.—O sr. Rudolpho Wahnschaffe commu- 
nica-nos ter sido nggirado agente, em são 
Paulo, da conhecida companhia de seguros 
de vida «New-York Lite Insurance, que, 
para continuar a funccionar no Brasil» fez no 
‘Lhesouro Nacional um deposito de 500 contos. 

—Communicam-nos o seu casamento civil, 
effectuado em Grarunasia, o sr Joaquim de 
Paula Garcia e d. Maria Marieta de Maura 


Garcia. 
FORUM 

Foram inquiridas duas testemunhas no 
summario de culpa do processo movido con- 
tra Paschoal Carlomaguo e Francisco Gior- 
dano, 

Ficou assim encerrado o summario, sendo 
os réus interrogados, e, pelo advogado dos 
mesmos, apresentada a defesa escripta. 

— Foram interrogados, hoje, ao meio-dia, 
José Usorio e outros, aceusados do crime de 


— Continuou hoje o summario de curpa no 
processo contra Salvador Lazare, accusado 
do crime de tentativa de morte, 

—Começa amanhan, ao meio-dia, o sum- 
mario de culpa no processo de Vicente Vayon- 
ne, accusado de ferimentos graves, 


O DINHEIRO DO POVO 
A Secretaria da Agricultura mandou cre- 
ditar 33:5988858 ao dr. Manuel da Rosa Mar- 
tins e adeantar ao mesmo 33:5 5 
—A mesma Secretaria transmittiu á da 
Fazenda o attestado em que um engenheiro 
de obras publicas declara que a camara mu- 
nicipal de S. José do Barreiro tem direito de 
receber a quantia de 4:8998896, pela execução 
de diversos trabalhos de construcção de um 
hospital de isolamento na localidade, 


O QUE SÃO OS CONSULES...+ 

No caso Scarpa que tanto tem dado quê 
falar nas chronicas da imprensa diaria, uma 
infinidade de revelações nos têm posto ao 
corrente do modo porque os altos poderes 
do paiz e os representantes das nações ex- 
trangeiras comprehendem os multiplos deve- 
res adjudicados é sua missão. 

Assim é que por oceasião dessa malfadada 
questão que envolveu nos annaes das arbi- 
trariedades policies uma victima infeliz 
e desprotegida, o consul italiano, que veiu 
aqui nesta terra zelar pelos interesses dos 
seus compatriotas, não só deixou carrer a 
esmo o caso Scarpa, permanecendo numa iner- 
cia criminosa, como tambem levou a sus pe- 
tulancia ao ponto de dizer ao sr. Agide Ba- 
rachini, que denunciou toda a immoralidade 
duma policia infame, que tomasse conta dos 
seus costados, caso pretendesse levar adiante 
a causa da justiça a favor do infeliz Scarpa, 
miseravelvente espancado no posto policial 
Barão de Iguape, È 

Agora pergunta-se; é proprio d'am consul 
admittir que em prejuizo do bem estar dos 
sen: compatriotas leve o seu despudor ao pon- 
to de mancommunar-se com as autoridades 
que commetteram a infamia? 

E” justo que aquelle que está investido de 
mais sagrada missão, — a de velar pelos seus 
compatriotas — se transforme em réu de cum- 
plicidade, com o seu silencio? 

De antemão sabemos que estes pontos in- 
terrogativos ficam sem resposta; em compen- 
sação acreditamos, que o silencio que se es- 
tende por sobre elles é a prova mais irrefra- 
gavel dos conluios secretos desses represen- 
tantes inuteis com os esbirros policiaes. 

Temos dito. 


Serfio considerados assignantes todas as 
pessoas que recebendo os TRES PRIMEI- 
ROS NUMEROS diarios desta folha não 
devolverem ao menos um, afim de poder 
mos, ficando scientes da  devolação, can- 
celar os seus nomes nos nossos registos 











6 FOLHETIM 


José Rizal 


RO PAIZ DOS FRADES 


NOLI ME TANGERE: 
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CHRYSOSTOMO IBARRA 


— Porque? Porque nãose invoca a 
inpiração para a arrastar rastejante e 
servil, prostituindo-a á mentira.. Perse- 
guiram um auctor que havia posto em 
verso uma verdade de Pero Grullo (1). 
Chamaram-me pocta, mas não me cha- 
marão louc». 


dade? | 
— Que e filho do leão era leão tam- + 


servas, que o deputado Alfredo Varella 
guarda rigoruso incognito, motivo por- 
que não póde ser encontrado pelas pes- 
gôas que o procuram nos hoteis do cen- 
tro da cidade. - GER 
— Mas, -e podemos garantir a veracidade 
da informação, o dr. Alfredo Varella tem 
conferenciado reservadamente com poli- 
ticos dissidentes, visto como estes, tendo 
sido avisados da sua chegada e 
da hospedagem, o tera ido visitar. 


mendou á Commissão Geographica que 
procedesse a um estudo da bacia supe- 
rior do rio Tieté e dos seus affluentes 
da margem esquerda, comprehendendo os 
cursos de agua de S. José, Rio Claro, 
Rio Claro Novo e Ribeira. do Campo, 
bem como qualquer outro que fique 
áquem do ultimo e tenha altura e ou- 
tras condições para servir ao abastecimento 
desta capital. 


pital e a nascente do rio Tieté. 


se hoje o nosso mercado de cambio, que 
abriu com os bancos sacando a 11 29/32 
chegando o London Brasilian Bank á 
tarde, a offerecer-se a sacar na base de 
11 15/16, retraindo-se em seguida, ado- 
ptando a taxa da abertura, com a qual 
o mercado fechou calmo. 


e effectuou-se nos extremos de 
até 11 15/16. 


718. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Pagamentos feitos: 
3:689$760, á Companhia Mecanica e 


Importadora de 
Couto, Carlos Muro, Raphael Ferrara e Chris- 
tiano C. Ribeiro da Luz. 


colau Logatto, Bellamonica, Raphael Morel. 
li José, e outros, pedindo licença para qui- 
tanda: Sim. 


Pacheco de Mendonça e Joss S. de Fi- 
gueiredo: Concedo o prazo de 60 dias. 


ras: Indeferido; 


imposta por agente mnnicipal.» 





bem.Pouco faltou para que não o Stilesin 





POE pere 
“DR. ALFREDO VARELLA 
Consta-nos e damos a noticia com re- 


logar 


«AGUA PARA 8, PAULO 
A Secretaria da Agricultura recom- 


Todos estes rios estão entre esta ca- 


LOTERIAS 
Rio: 
DADOS o 15:000$000 
A LAST = Fe 1:500$000 
DUI LATTA 5008900 
Os numeros terminados em 8 tem 8$ 
8. Paulo: 
1910 rn 10:000$000 
CAMBIO 


Completamente paralyzado conservou- 


O movimento do dia foi insignificante 


11 78 
A taxa official do dia foi a de il 


São Paulo; 
—60080)9, em restituição, aos srs. Angelo 


Requerimentos despachados: x - 
—de Luiza Vergara, Paschoal Risse, Ni- 


—de Joaquim A. dos Santos, Francisco 


—de Horacio F, Santiago e Miguel Figuei- 
—de Francisco Olivieri: «A multa não foi 





O INTERIOR 
Pelo telegrapho 
JURY 


Santos, 21 (3 hs.) 
Está sendo julgado pelo tribunal do 
jury o processo em que é réu João Ho- 
norio Queiroz, accusado de homicidio. 
Occupa a tribuna da defeza o advo- 
gado sr. dr. Pires Domingues. 


A PESTE BUBONICA 
Santos, 21 (4 h. 25 m.) 
A noticia publicada hontem pela fri- 


dna de ter sido o hespanhol José Fer- 
nandes Lopes victimado pela peste bu- 





E, dizendo -isto,o estranho rapaz affas- 
tou-se do grupo. 2 
Um homem de physionomia jovial, ves- 


| tido como os naturaes do paiz, com bo- 


tões de brilhantes no peito da camisa, che- 
gou correndo, approximou-se de Ibarra, e 
dise-lhe : 

— Senhor Ibarra, eu desejava conhe- 
cer-vos disse; o capitão Tiago é men amigo 
e eu conheci vosso pae.,.Eu sou o capi- 
tão Tinong e moro em Tondo, onde está 
a vossa casa. Espero que me honrareis 
com a vossa visita e ireis jantar com- 
nosco aminhan. 

Ibarra estava encantado com tanta 
amabilidade. O capitão Tinong sorria e 
esfregava as mãos. 

— Otrigado, respondeu affectuosamen- 
te Chrysostomo, mas amanhan mesmo, 
devo partir para San Diego.... 

Que infelicidade! Será então para o 
vosso regresso. 

— O jantar está na meza! annunciou 
um criado do café «La Campana». 

Os convidados se dirigiram para a 
meza, fog “ndo-seas rozarsenhoras indigenas, 


-— Podereis dizer-me qual era essa ver-f antes de acceitar o braço os cavalheiros. 


(1) Mr. Dela Paliss, naturalisado hes- 
nhol. —N. do T. 
pa 


































- aj = 
bonica amedrontou a população que està 
receiósa de uma epidemia. 
O receio é justificado, porque os ratos 


e ratazanas abundam aqui e a cidade 
està muito suja. 





RIO | pelo telegrapho 


MANIFESTAÇÕES OPERARIAS 


Rio, 21 (4h. 20 m. t) 


Ha pouco assisti contristador es 
culo, Desfilaram cidade e foram até 
á redacção da Nação, fazer-lhe uma ma- 
nifestação muitos operarios. 

Acredito que são os sapateiros grévis- 
tas. 

Nota da Redacção: 

Só a classe operaria flum'nense, ain- 
da inconsciente dos seus direitos, pode- 
ria fazer manifestações a um jornal cujo 
unico intuito palpavel é explorar os tra- 
balhadores. 2 


DEFEZA DO SR. BERNARDINO 


Rio, 21 (4 hs. 50 m.) 


O deputado paulista dr. Alvaro de 
Carvalho respondeu na sessão da Cama- 
ra ao ultimo discurso do deputado sr. 
Alfredo Varella, no qual este fez tre- 
mendas accusagdes ao sr. dr. Bernardi- 
no de Campos. 

Disse que a tribuna da Camara havia 
sido transformada em pelourinho da re- 
putação des homens publicos brasileiros. 

Mas é essa a opinião geral, o deputado 
paulista, não rebateu nem destruiu uma 
só das graves accusações feitas ao pre- 


sidente de S. Paulo. 


CAMBIO 


Rio, 21 (4 hs. 50 m.) 
O cambio esteve hoje a 11 3132. 


EEE -<-:<:KÒMZ@E*OoRoEoMcoòNò E EE 


O EXTERIOR 
pelo telegrapho 


CLERICALISMO ASSASSINO 


Paris, 21 (4 hs. 20 m.) 


O individuo que atirou sobre Max 
Nordau e que se chama Lomba, foi es- 
tipendiado pelo club anti-semita para 
praticar o crime. 

— Not, da Red.: 

O anti-semitismo, como o nacionalis- 
mo, não é em França, como em todos 
os paizes, senão uma mascara do cleri- 
calismo, e, por isso, não nos admiramos 
com a noticia telegraphica do attentado 
á pessôa de Max Nordau, por um socio 
de um club anti-semita de Pariz. 

Os clericaes não podem amar o auctor 
das Mentiras Convencionaes. 


OS MILHÕES DE LEÃO XIII 
Roma, 21, (3h. 30 m) 


Os clericaes estão furiosos com a re- 
velação feita pela imprensa sobre os mi- 
lhões occultos por Leão XIII e agora 
descobertos. 

Negam peremptoriamente o facto e 
accusam a Maçonaria de ter inventado 
e espalhado a noticia. 

A descoberta dos milhões occultos, é, 
porém, uma verdade incontestavel. 
EESC cet 


HI 
O JANTAR 


Jele Jele bago quiere(2) 

Frei Sibyla parecia muito contente de 
si mesmo. Caminhava tranquilamente, e, 
nos seus labios finos, só se lia o despre- 
zo. Entretanto elle consentia em conver- 
sar como coxo dr, de Espadaîia, que 
respondia por monosyliabos, gaguejando 
ainda assim um pouco O franciscano 
estava de um máu humor insuportavel ; 
dava pontapés nas cadeiras que encontra- 
va e mimoseou com uma forte cotovela- 
da um alumno da escola de cadetes, 

O tenente estava sempre grave. Quanto 
aos demais fa'avam animadamente e não 
cessavam de elogiar o esplendido serviço. 

Instinctivamente, levados pelo habi 
os dois religiosos se dirigiram para a 
extremidade da meza. O que era de 
esperar, aconteceu; dous cadidatos a 


(2) No dialecto de Cavitee dos indigenas 
de Manilla, chamado hespanhol de coai- 
nha, estas palavras significam: Elle dig 
que não quer, mas é isso mesmo que 
deseja.— N. dos T. 


Ordinate 
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$ “gli alti ideali del progresso per consé- 


Lunedi, 21 Dicembre 1903 





SEZIONE ITALIANA DELLA “A LANTERNA, 





+ TRIBUNA 


Il diritto di riunione 





E Viene dalla natura. Non può soffrire 
imitazione di sorta veruna, hé esso 
è la base della vita, dell'attività, del- 
«l'umanità. Se noi camprendiamo luma- 
niti come una colossale collettività di 
esseri pensanti e liberi, che corre verso 


guire uno stato ultimo di benessere co- 
rmune, “é impossibile non legare a tal 
concetto un altro che assume la forma 
di postulato, che, cioé, l’umanità deve 
unirsi, non frazionarsi, per conse- 
guire, riunite le forze, quegli alti ideali. 
essuna teoria può opporsi. a questa, 
che nella sua semplicità presenta una 
resistenza granitica a qualunque specioso 
cavillo. - 

Se si vuole il fine, bisogna ammet-. 

*“tere il mezzo. E in questo caso, fine e 
mezzi vengono proposti e dettati dalla 
natura stessa. 

Umanità sono tutti gli uomini. Uma- 
nità. deve conseguire il suo benessere, 
la'sua felicità. Dunque, tutti gli uomini 
si uniscano per conseguirlo. 

Chi vuol privare l'umanità del di- 
ritto di riunirsi, vuol privare una parte 
dell'umanità della porzione di felicità, 
che necessariamente le. spetta. Chi nega 
il diritto di riunione nega all’umanità il 
diritto di difesa contro le prepotenze 
delle oligarchie, delle maggioranze e mi- 
noranze come un passo intermedio verso 
l’unione finale. * 

Non comprendiamo che una maggio- 
ranza imperante si renda tiranna e-ar- 
bitra assoluta contro le legittime ‘aspi- 
razioni delle minoranze, che pur hanno 

` il diritto innegabile di pronunziarsi in 
tutte le questioni che interessano la col- 
— Jettivisá umana; 

E, logicamente, per pronunziarsi hanno 
il diritto di riunirsi. Tal diritto è im- 
prescrittibile : né per lasso di tempo, né 
per denegazioni. sistematiche, nè per 
soffocazioni brutali, sanguinarie e vi- 
gliacche, tal diritto può essere soppresso, 
perché “il diritto é eterno. La storia 
stessa ci prova che quanto i governi 
tiranni temevano il- giudizio. pubblico, 
patente, manifesto delle masse, e scio- 
glievano a ferro e fuoco gli assembra- 
menti popolari, eseguendo repressioni fe- 
roci, i popoli si riunivano in società se- 

ete, e si pronunziavano contro i 
oro ‘carnefici. 

Dal lavoro, dall’abnegazione e dai sa- 
crifizii delle società segrete nacque la 
società moderna, in cui se non vi é 
giustizia economica, ‘almeno vi é una 
certa libertà politica. I -governi attuali 
esistono per la difesa che praticamente 
fecero del diritto di riunione le società 
segrete. Se oggi essi negassero il di- 
ritto di riunione in tutta la sua am- 

iezza, uegherebbero logicamente, la 

egalitá della loro esistenza. 

Essi chiamando il movimento di riu- 
nione di oggi di rivoluzionario, di per- 
turbatore, si espongono a un giusto rim- 
becco, che essi cioé, anche lo sono. 
AMora, per coerenza, dovrebbero resti- 
tuire il potere agli antichi despoti. Ma 
l'umanità non lo permette, perché la 
pagina del dispotismo politico appartiene 
alla storia, non più alla vita dell’uma- 


niti. 

Questa é la risposta che noi diamo 
al signor Giolitti, che volendo emulare 
Crispi, il reazionario, trasse fuori l'as- 
surda teoria che il diritto di riunione 
nongé dogma assoluto, ma sofre limita- 
zioni. i 

Noi, invece, affermiamo che il diritto 
di riunione é postulato sociale. 


Victor. 


Agli amici dell'in 





Partiranno fra giorni im viaggia di 
propaganda per la LANTERNAi no- 
stri compagni redattori AzeaLo DE AM- 
BRYS per la linea Mogyana e Corrano 
PucciareLLI per la linea Paulista. E° 
inutile raccomandarti. 

Il nostro. giornale, non vive che dei 
suei lettori, essi solo ne sono à padroni. 



























Ultimi Telegrammi ed ultime Notizie del giorno — CRONACA — APPENDICE 


BATRACHIOMACHIA 
IGIENE MORALE 


Il Pernilongo, a differenza del Dentilongo, del 
Manilongo, del Collilongo — (questo lo dico per 
chi non lo sa) --- altro non è che un piccolo 
insetto. ; 
Sissignoril — un piccolo insetto dal nome gi 
gante; figuratevi: i grandi sapienti della igno- 
ranza lo chiamano Stegomia fasciata e i grandi 
ignoranti della sapienza, zanzara. 

La è proprio cosi, Messer Pernilongostegomia- 
fasciatazanzara , & ‘piccolissimo di ‘corpo ma 
grande di nome a segno tale che gli studiosi di 
storia naturale -e-non--naturale sono costretti a 
scrivere su lui volumi e volumi onde traman- 
dare ai posteri la fama delle sue gesta dele- 
teree, 

Come tutti i succhiatori di sangue, questo mi- 
croscopico gigante sanguinario, nasce nella cor- 
ruzione e nella cerruzione va, a poco a poco, 
trasformandosi in Essere alato e finisce con lo 
elevarsi pel vuoto e dominare l’ambiente. 

Se: é verità quello che di lui scrivono alcuni 
luminari della scienza battereologica — noi a 
lui dobbiamo la propagazione di tutte le febbri 
passate, presenti. e future, 
= Ci si assicura che ‘egli raccoglie, succhiando 
nella sporchizia' i germi delle pestilenze più ter- 
ribili e poscia si diverte ad inocularle nella cute 
umana. 

Sarà vero, questo?. Mah! Pure ritenendola per 
una verità intangibile, quanto una Costituzione 
repubblicana... nella mia qualità di oscuro ma 
pratico igienista, confesso che non é poi assolu- 
tamente impossibile diferdersi da cotesto peri- 
coloso nemico, 

Ed eccomi a provarlo: 

Suppouiamo che la casa di un onesto Denti- 
longo del capitalismo venga invasa da una mi- 
riade di pernilongos, i quali abbiano succhiato 
nel: pantano dell'interesse privato il microbo dello 
sfrultamentismo. 

— Ebbene? | 

— Prima che il pernilongo giunga a pungere 
la vittima, si sgombrano i locali, quindi si di- 
sinfetta bruciando quanto in essi sì trova che 
puzzi di sudore di popo accumolatovi. 

— E una. 

— Eccomi all’altra. 

Figuriamoci di essere amici di un-onesto de- 
legato Manilongo e che questo povero inco- 
sciente presuntuoso venga continuamente mi- 
nacciato nell'esercizio delle sue funzioni da una 
nuvola di pernilongos, i quali abbiano raccolto 
entro la mota marcia del giacobinismo il bacillo 
della inquisizionite. 

— Ce lo figuriamo. 

— Prima che il malaugurato insetto giunga 
a depositare entro i pori della cotenna capel- 
luta del craneo del pericolante alcuni dei terri- 
bili bacilli, si spoglia degli abiti sporchi l’amico, 
gli si fanno aspirare un poco i sali del buon 
senso e se ciò non basta si tuffa entro una botte 
piena dell'inseitifugo ragione e vi si tiene fino a 
quando ogni pericolo è scomparso. 

— Ce ne é più. 

— Perdio ce ne sono ancora molte, ma per 
oggi mi limiterò ad un’altra sola. A 

— Avanti, 

— Eccola: 

Abbiamo suppcsto e ci siamo figurati già 
due casi, ammettiamone un terzo. 

Una valanga infinita di negri pernilongos, 

tronfi di negro pus velenoso ingoiato con vo- 
luttà entro il negro pantano del più negro pre- 
giudizio, in una notte nera si levi fra le tene- 
bre del nero fanatismo e muova, attratta dal 
nero fumo dei ceri, verso l’altare del tenebroso 
Mito. 

Ivi un buon prete Collilungo se ne sta genu- 
flesso chiedendo al buon dio la forza necessaria 
a cacciare luugi da IL sé il demone della con- 
cupiscenza. 

Invano! La natura s'impone e una voce ter- 
ribile per rimbroccio gli grida: — Forse -non 
sei tu uomo? 

Egli si scuotel sorge! ma il ronzio minac- 
cioso di una invadente valanga dei pericolosi 
insetti lo spaventa e ricade gênuflesso al pie’ 
dell’altare esclamando: — Pietà! perdono! 

= Poverettol... Pos 

— Ma che poveretto d'Ehitto! Non bisogna 
mica limitarci a compiangerlo, bisogna anche 
aiutarlo; a noi incumbe l’obbligo di soccorrerlo. 

— E come? 

— Gli sì dá il febbrifugo-moglie ed è salvo. 


tl Lampionaio. 





Cenfidate siia LANTERNA le vostre pene, i 
vostri dolori Is vostre aspirazioni. 


== 





Riportó una ferita alla regione parietale e ri 
cevè diverse contusioni alla gamba destra. 

Venne medicato in polizia. 

—Domenico Dinciani per le troppe livazioni 
fatte in una venda di rua do Carmo cominciò 
a fare ogni sorta di pazzie ed estratto un re- 
volver minacciava i passanti. 

Un armigero che per caso si trováva pre- 
sente lo arrestò e lo condusse alla Centrale. 

























































CRONACA». 
LA e quote di ab monarchico, non 
può litigare con poliziotto magari... re- 
Hi cronista è in ufficio dalle Il ant. alle5pom. | pubblicano. Difatti il ‘Pio di Sevoia sip 
Il console clericale 


presentante della monarchia  Sabauda e 
quindi protettore dei snoi sudditi é qui 
In uno degli ultimi numeri del no- |12 Sanfreolo per tutelare l’insegnamen- 
stro giornale, che ci costa lavoro e sa-|!° del catechismo nelle scuole e per 
crifizii, e per questo é indipendente, compilare la lista degli italianoni pah ri 
acemsaniiino all'iaditi esúítico Gue. | liti, fabbricanti di veleni. e truffatori di 
rardo. Pio di Savoia vuol dare al Con-|©Oloni, che dovranno entrare nei croci- 
solato d’Italia in S. Paolo. Vogliamo dial di S. Maurizio o della Corona 
oggi, dare altri paíticolari interessantis- | d'Italia. 
smi, „Il caso di un lavoratore che abbia la 
Sappiamo da buona fonte che il r, | disgrazia di cadere nelle grinfe polizie- 
Console ricevette realmente dal - gover- sche e quindi impazzire non merita oc- 
no di Roma una forte sovvenzione per |cuparsene. Il pazzo a Juquery e alla po- 
il Patronato degli Emigranti, istituzione | tizia una stretta di mano che cancelli 
che naque tisica, e che noi prevedem- l'impressione odiosa che presso i suoi 
mo dover brevemente finir male. Or-|<OMNazionali produsse. 
bene, quel denaro che doveva servire| „Non si creda che ciò succede con 
ad asciugare tante lagrime, lenire tanti Pio solo, no: poiché è la storia di tutti 
dolori d’infelici, che col loro. sudore |12 generale. 
hanno fecondato queste terre, quel dee Il Console ha da tutelare molti inte- 
naro, diciamo, fi effettivamente lor|Jessi ma del genere commerciale, di 
sottratto da Pio di Savoia, e, con- 


bollo cioé che percepisce i diritti di 
vertito in moneta brasiliana, fu conse- 


bolsa e di registro, Non inveiamo quin 
gnato a D. Paolini, perchè si effettuas- di contro di lui. Solo ci meravigliamo 
se quella patente spegliazione alla Colo- che non si abbia voluto ancora capire dai 
nia di quella sua proprietà al Morro | l&Voratori in specie, tale verità e ci do- 
Vermelho. Alti papaveri, fregiati di cro- 


mandiamo perché la massa dei nulla- 
ce, ottennero la inqualificabile. conces- | tenti, degli spostati non veglia una buo- 
sione, che si tradusse in uno strano 


na voglia prendere una risoluzione e- 
contratto di compra-vendita, in cui il 


roica o mandare a carte  quarantanove 
Paolini figura come compratore, e una |08 console, vice-console, agente con- 
certa panellinha come l’arbitra di quella solare, ece. 
palazzina e relativi terreni. Nel caso Scarpa sapete cosa tece il 
` Sappiamo, intanto, da fonte molto ri: | TaPppresentante patrio? Tacque ed al 
servata, che il sig. Enrico Catani non é | Agide Barrachini, che scuopri il fatto e 
molto contento di tutto ció, ancora per- 


lo-denunció ai giornali e gli raccomandó 
ché il Console generale ha obbli- 


di guardarsi le spalle e di tacere. 
gato il -Patronato a trasformarsi in un cco O paitriottiche  v'entusiasmate 
bureau, dove diversi protetti hanno tro- 


al suono di una marcia reale, e allo 
vato ricovero, con la rovina delle ulti- | sventolar del vessillo collo scudo cosa 
me risorse del Patronato stesso. 
x 











Pei buongustai si é aperto da poce 
tempo il «restaurant» iterium; ex- 
Bologna con cucina italiana. 


Nella parte portoghese del nostro giornale ab- 
biamo iniziata una serie di articoli contro le ca- 
marille politiche di questo nefasto governo, met- 
tendo a nudo tutto il marciume, tutta la sver- 
gognata prostituzione politica che esiste nel 
mondo politico paulistano. 

Contemporaneamente pubblichiamo pure un 
secondo articolo sulle falsificazioni ed adultera- 
zioni-che impunemente si commettono in $. 
Paolo a scapito del lo che é avvelenato 
lentamente dalle bibite che di legittimo solohan- - 
no l’acqua della cantareira. 


Polvere negli occhi 

Il libro nero della polizia registrò ieri le multc 
inflitte ai venditori del gioco del bicho Leopoldo 
Cassa, Josè Pino, Domenico Curti, edo 
Langoni, Franceno Chedici e Filippo» Salsati. _ 

Ciò provocherà sorpresa mei nostri lettori i 
quali crederanno che la polizia abbia pensato sul 
serio a voler fare il proprio dovere. 

Errore. Qualche geloso delegato avrà avuto 
bisogno di quibus per arrischiare sul o verde 
di qualche roulette dell’aristocratico Hotel Inter- 
nacional o del demimondaine des Etrangers; e 
quindi é piombato sui bicheiros in mancanza di 
giuocatori di fresette per procurarselo. Es 

E’ iuutile dire che nei Cibus, li aristocratici 
ritrovi délla borghesia e dei cavalieri d'industria 
gaulistani il dottor delegato, in compagnia ma- 
pari dello escrivão, non entra se non cor- 
teggiare qualche cocotte o per uccidere lo spleen 
che lo tortura, giuocando ál baccarat, o -vuo- 
tando qualche tazza di champagne... magari di 
quella di produzione nazionali. 


L'antico RISTORANTE BOLOGNA 
si é riaperto col nome di CRITE- 
RIUM ed é a rua Boa Vista 24. 


TACCUINO 


II nostro buon amico Giorgio Beuvenuti di 
S. Paulo dos Agudos, ci é stato gentile di una 
sua visita portandoci i saluti degli amicl di 
quella fiorente cittadina ed in special modo del 
carissimo compagno Vincenzo di Piero. 

—Il signor Rodolfo Wahnscaffe ci comunica 
che é stato nominato ágente dell’importinte com- 
pagnia di assicurazipni The New York Life In- 
surance Company la quale ha fatto fl regolare 
deposito nel Tesoro Nazionale della somma di 
Rs. s00:000$00 ed é perciò autorizzata a poter 
tunzionare, 


Plecola Posta 


Gherardo Pio (principe ecc...) Vi fu inviato la 
Lanterna perchè il vostro abbonamento «Asino |, 
scade il 31 dicémbre e non per altra ragione, 
giacché dei consoli ce ne infischiamo. = 

Fabbricante liquori. — Qui.—E' inutile ogni 
vostra giustificazione, Chi hala coscienza tran. 
uilla non deve temere. 

Socialista —Qui'—Il nostro «Sempre Avanti» 
nenostante non sia organo di nessun gruppo, si 
ispira ai comuni ideali. 

Ammiratori.—Si. Domani, 

r aa a 


Listing per i coloni 
A CURA DELLA CAMERA ITALIANA DI COMMERCIO 
ED ARTI IN S. PAOLO ` 














































sono i vostri padroni ! 
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Un'altra. Un certo giorno si presentó 
al Console Generale un alunno del- 
la Scuola Manzione, di via Paredão, 
chiamato Narciso Campi, per dimandar- 
gli de’ libri, che.il governo italiano a- 
veva mandato per le scuole italiane di 
S. Paolo. Orbene, il Console, invece di 
compiere semplicemente 1l suo dovere, 
concedendo l’ausilio de’ libri al giovi- 
netto, cominciò a interrogarlo se aveva 
studiato il catechismo, se nelle scuole 
del professor Manzione lo si insegnava, 
se sapeva recitare Vavemaria, il Poter 
noster, il Credo ecc. ecc. Il giovinetto 
seppe rispondere che aveva tutto dimen- 
ticato, per sua buona fortuna, aggiungia- 
mo noi. Ora dimandiamo': il Con- 
sole non ha nessun grattacapo serio nel- 
Peel delle sue funzioni diplomati- 
che ? 

Il caso Scarpa, il caso Costa, per e- 
sempio, sono, fotse, delle amenità per 
lui ? E, perchè, non dimandava al gio- 
vinetto Campi qnali sono i doveri di 
figlio, di discepolo, di cittadino, di uo- 
mo ? 

Ma, forse, che il Gherardo Pio 
di Sarca ha qualche nozione di tutto 
ciò 

Egli ha solo imparato il catechismo 
e, conseguentemente a maltrattare e di- 
sprezzare i poveri e i derelitti ! 

I sistemi, che sta adoprando col cor- 


VINI DOME italiani e francesi non- 
ché vivande a prezzi modici solo nel 
restaurant Criterium antico Bologna, 





Un case grave 


Da Ribeirào Preto riceviamo la se- 
guente lettera: 
Caro compagno 


« Tu certo sarai informato del caso toccato 
all’infelice Angelo Pavan, misteriosamente scom- 
parso, il Circolo Socialista di Ribeirão Preto, pre- 
se a cuore tale fatto ed avrebbe desiderato che 
luce fosse farta. Non si tratta soltanto della scom- 
parso diun individuo quanto della triste sorte 
di una misera ed intelice madre con tre teneri 
bambini, fra i quali uno lattante, priva di tutti 
i mezzi. 

Tu, caro Compagno, che hai preso a cuore la 
causa dell’infelice rpa, perchè rimani muto 
davanti ad un fatto assai più grave di quello 





Scarpar 

Ed è perció che a nome de! Circolo Socialista 
ti prego di occupartene e di vedere che un po 
co di luce su questo Prec sg fatto sia fatta.|9 
Tanto rumore per rpa e niente per un'in- 
felice madre ! a cosa io credo che deve essere 
equa; è vero che uno è mentecatto ; ma è al- 
tresi vero che tre innocenti creature domandano 
aiuto e pane 

Se tu credi di potertene occupare ti mande- 
rò maggiori schiarimenti. 

Ho letto nel tuo battagliero giornale che de- 
sideri avere corrispondenti, se tu credi che io, 
od altri compagni di qui possano esserti di aiuto 
scrivi : siamo a tua disposizione. 

Accetta i miei saluti uniti a quelli dei 
pagni Fabbri e Toffoli 





Prezzo in franchi ed in reis dei passaggi di 


com | terza classe per l’Italia al cambio d'oggi. 











è ti A - tuo e per l’Ideale 
po docente primario italiano di S. Pao- lr Cienci _ Data Nome dei vapori Mira Prezzo 
lo, sono consoni con lo spirito gesuiti- | Segr. del Circolo Socialista Alceste. de Ambrys » di partenza LE Rena 
co che lo animà. L'appello che il compagno ci ha di- io 

Ma di ciò ne riparleremo, retto non è ‘invano, perché con sincero | 18 Dicerai t i no: 19650. 
entusiasmo SRO a ear amo ich La Plata i 140) 114.800 
Nel Ristorante Oriterium, ex-Bolo-|Per essere-utili a quegli in'elici -— — {2,° w---HCiná di Torino {150 121008. 

E qr ce z i e Umbert i 140; Bos 

gna, si trovano ogni giorno tagliatelle, | | Invitiamo perciò volerci favorire mag-| 7 Gennaio | AE MS È 150, 123.000 


giori ragguagli sul fatto. 

Ringraziamo pertanto il compagno 
Cesare" Cienci per la prova di stima tri- 
Come si ruba butataci e per l'offerta di rappresentare in 

Il nostro corrispondente da S. Paulo dos A- Ribeirão Preto il nostro giornale, offer - 

udos, sg. Giorgio Benvenuti, cinforma che|ta che di buon grado accettiamo. 
Pufficiale postale di quella città, un oneste capi-| Ai compagni tutti del Circolo Socia- 
ite pela, goardia penne e a acta puro lista Alceste de Ambrys vada il nostro 
E discreta io di 60 sia di reis, cordiale saluto. 
Cre 


frutto di sudate economie di tanti poveri coloni 
e di operai della Compagnia Paulista e Soro- | «Sempre Avanti l» è il grido che ci siamo im- 
posti. È 


cabana, economie che egh, l‘onesto militare c 
Fatti diversi 


sorcio di chiesa doveva rimettere in Italia per 
Arturo Puglia mentre transitava ieri sera. per 


conto de’ coloni e operai stessi. 
Naturalmente, avrà pensato che il decalogo 
rua 25 di marzo fu calpestato da un cavallo il 
cuì cavaliere faceva caracollare per quella via 


capelletti ed ogni altro manicaretto. 


N.R.—U prezzo di ciascun passaggio, INTERO, 
qualunque me sia l'ammontare, é numerato di 
Rs. 5'000 tassa federale, che per de sca 
ed i quarti di biglietto é ridotta in proporziòne. 
Una sterlina moneta vale Rs. 21.009 
Una sterlina in cheque 
a 90 giouni vale » 205300 
Vaglia sull’Italia da 805 a 820. 

S. Paolo, 21 Dicembre de 1905. 





DB tu nte nto nto nta atu ata ate ate mta e 
Em beneficios das escolas Migas Fi 
N. 5—21-12-03 5 reis ; 


x Sira ag sia ja 





lo autorizzava a non allontare il danaro del 
Brasile, servendo ces! a suo’ ideali di buon pa- 
triotta repubblicano, 
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FELICE PYAT 





Romanzo sociale 


~ Parte Prima 
LA GERLA 
L 
L’ Albergo d' Oriente 


Allora egli vide una fila di vaga- 
bondi, più stangati di lui, che non ave- 
vano nemmeno i dieci centesimi per la 
notte, ed erano scarni e macilenti. 


tratto il custode respingere un resto 
d’infelici gridando : « Basta! voi altri! » 
e chiudendo loro la porta in faccia, 
dopo aver appeso come a un omuibus 
il cartello: Completo. 

Gli sfortunati, puniti del Joro ritar- 
do e rimasti in asso, volsero un dispera- 
to sguardo su quella p rola inesorabi 
le al pari îdel lasciate ogni speranza, 
invidiando gli eletti con la vendetta 
propria degli esclusi, digrignando i den- 
ti e soggliigando : 

« Can d'un tempo.... tempo da cani... 
da non mettere un cane alla porta » ; 
ed altri meschini lazzi con cui sono usi 
sollevarsi i poveretti tormentati. 

Quelle anime penanti si sparpagliaro- 
no alla ventura, bestemmiando. 

— Ecco quello che mi aspetta do- 
mani, se non stassera — disse lo sco- 
noscinto, cavando fuori due soldi e g-t- 
tando via la sua borsa vuota! — En- 


Non avevano alcerto potuto fare il car-|triamo... forse dormirò. E chi dorme 


nevale. Stilavano, aeplorabili, dinanzi 
un custode insensibile e che contava per 
capi quel bestiame magro di mano in 


pranza ! 
E come per un eroico slancio, si calóil 


cappello sugli occhi; una folata di 


mano che entrava sotto una tettoia, ale lekto e di neve lo ravvolse da capo 


ica scuderia, che dai cavalli era passa- 
a agli indigenti soccorsi dalla carità 


| 


ai piedi e lo spinse per forza entro 
il buio orifício Meli’ Albergo d'Orien- 


ubblica. Lo sconosciuto vide tutt'a un te. z 





Agencia oral das Loterias da Capital Pedra] 


39—RUA DIREITA—39 


Grande e extraordinaria 


EXTRACCAO INFALLIVEL: SABBADO, 9 DE J:NE'RO 1904 
PREMIO MAIOR | 


PREMIO MAIOR 
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Diede la sua — moneta allo sportello, 
segui il condotto a tastoni, e costegg ò 
la sala delle bibito della casa, d'onde 
ucsiva lo smorzato rumore di canzoni 
bicchiche, di risa stupide e di discor- 
si atroci, accompagnati dall’aspro suono 
di una cornamasa. Finalmente, oltre- 
passando la scala a corda che saliva 
ai bugigattoli superiori, l’intruso cadde 
in un gran cortile di fondo, una fis-a 
che sembrava più fatta per belve che 
per uomini, e cinta da costruzioni nere 
e fetenti, covi da assassini e [tane di 
bagascie, ove brulicava alla r.nfusa, in 
un immonda promiscuità, l’iofina e 
fluttuante popolazione dell’albergo. 

Ivi, contemplò com istupore ed av- 
versione, ma senza compassione gli stra- 
ni compagni che si agitavano come om- 
brefchinesi al pallido chiarore della luna. 

Presso di lui, un vero mucchio di 
vermi, un gruppo di ragazzi malazzati 
e viziosi, funghi velenosi spuntati sul 
letamaio della civiltà, si divertivano a 
torcersi e a mordersi mentre grattava- 
no delle pelli di coniglio. Maschi e fem- 
mine, seminudi, tremanti si divertiva- 
no e si riscaldavauo con parole c'ni- 
che e con infami solazzi : germogli 

idella fogna sociale, fiori di crapula e 
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SOCIETA’ DI NAVIGAZIONE ITALIANA 


ifrutti da forca, guastati nel: nascere e de partivano le grida. 

che maturavano in queila serra calda Lo sconosciuto che si era rimesso in 
della depravazione e della missria, per equilibrio, ci corse come gli altri, ed 
le raccolte della guera o per le mes ivi un rribil quadro gli si offri allo 
del patibolo ! | sguardo. 

Pi oltre, i loro genitori alcoolici: Un uomo era coricato supino, nel ri- 
immobili, consunti dalla corruzione si- gegadlo, con un coltelo piantato nel 
no AGRO rpg strac-. sli Gal ca di 
ci, dei ferracci vecchi e degli ossi, vi Una regina di quel Louvre orribile 
facevano della balle di cu vecchia, 'con ls pesche agi vcchi, mezzo briaca, 
ciccando, «bevazzando, e bastonando i;scapigliata e china sulla vittima, cer- 
vagazzi, per distrarsi dal lavoro, putri- cava di alzare il cadavere che il fango 
do come i lor> cuori e come le loro del rigagnolo, degna sepultura, anda- 
mani. Alcune somari ragguardevoli, le{va sempre più invadendo. 
privilegiate di quella Gomorra, faceva-! Il padrone dell'albergo accorse fa- 
no dele frittelle su fornelli improvvisati, rente e gesticolando. 3 
solleticando in tal guisa Pastioso ap-| — Un'altro ammazzato in casa mia— 
patito dei masca!zoni affamati, sdraia- | gridó. — Chi ha fuito íl colpo? Senza 
ti su panche zoppicanti, o seduti sopra | dubbio, mi faranno chiudere l'albergo! 
sedia spagliate e sbirciavano quei pre-| La pr o pn 
parativi senza far motto, a bocca aper-j — É stato quel cialtrone di Paolo 
ta e stomaco vuoto. š p | — disse elia, stappando il collello dalla 

Tatta un tratto fa spinto vi lente - |forita cha la ricuoprí d’uno spruzzo di 
mente al muro da un forsennato che, Sangue. — Si, per gelosia; lo non vo» 
fuggiva a gambe levate, inseguito dalle | levo ssperne di lui. Allora, mi ha ue- 
grida e urlats della folla. Tutta quella | dso il mio uomo. Dov'è quello spaz- 
gente, cenciaioli, vagabondi, accatoni,|Zaturaio di contrabbando, o ch'i veda 
ladri e sgualdrine, aveva lasciato ji|l'anima anche a lui!... i 
suo lavoro odil suo passatempo per i-j E cadde sul suo morto nel rigagnolo. 
scaglarsi verso langolo del cortile d’un- ` (Continua) 





Unica que vende sortes > 


ERIA DE S. PAULO 


Premio maior 


20:000$000 


Por 1.200 


QUINTA-FEIRA 31 DE DEZEMBRO DE 1903 
As 3 horas da tarde 


Estas loterias recommendam-ss ao publico: 

Pel» escrupulo e boa fiscalisação que preside as suas extracções. 

Por beneficiarem cx lusivamente estabelecimentos de caridade e instiucção do Estado. 
Por serem livre de sello adhesivo. 

Por não estarem seus premios sujeitos a desconto algum. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos é thesouraria, ao dr. A Pinto, ou a 


Dolivaes Nunes & C. 


AVISO.— Em 14 de janeiro, extracção da GRANDE LOTERIA de São Paulo, sendo o pre- 
maigr de 40 contos por 6000. 








LA VELOCE 


ER 


fi l 
. A preferengia para a compra de bilhetes desta grande loteria deve ser dada por todos os 
motivos a esta antiga e acreditada AGENCIA GERAL. 
f = a = vozes, e 
Unica ef 2:22 24 pera resse no e: Unica 
` s .soo contos em biinetes inteiros 3 
| Os pedidos do interior devem ser dirigidos 80 agente geral e actual representante da Companhia 
$ 8 8 8 p l 


de Loterias Nacionaes do Brasii 


JULIO ANTUNES DE ABRAU 
S: PAULO-39-Rua Direita, 39—e casa filial, rua do Thesouro 5 
Caixa do Correio, 77 


O COMMENTARIO 





formato lindo, capa alva como um lyrio, e texto de 
uma originalidade absoluta. 

E’ o exame commentad» de todos os secontecimentos 
da capital da Republica, a critica inflexivel de todos 
os actos administrativo, a fiscalisagio imperturbavel 


da imprensa fluminense ua sua maneira de divulgar ou ' 


de esconder o que lhe convem. 

Entitula-se O COMMENTARIO, e tem feito uma 
carreira triumphal n'e tes mezss decorridos. E’ um ver- 
dadeiro livro de istrncção civica, e seu prego, o torna 
ainda mais acceitavel por toda a parto aonde chega. 
Numero avulso reis 1.500 

ASSIGNATURA, POR ANNO 
Capital reis 12.000 — Estados e exterior reis 14.000 
Redactor: Ferreira da Rosa 
Cullaboradores: todos os homes honestos que não 
tenham medo de dizer a verdade. 
Gerente: Augusto Duarte 
Escriptorio: rua Gonçalves Dias, 10 sobrado. 





Patriotismo-Colonisação 
o 2: volume da Bibiliotheca Documenta- 
ria que editão 03 Temps Nouveaux, 4, Rua 
Broca. E’ o complemento do primeiro, que ap- 
Pareceu no anno passado; Guerra-Mikitarismo. 

» ama compilacão de tudo o que tem se 
escripto contra este patriotiimo, agressivo e i- 
diota que consiste em encarar como inimigos 
individuos de diversos paizes. 

A sciencia, a philosoplna, a litteratura en- 
trarão em contribuição. Existe em cada volume 
retractos de mais de 200 autores. 

Exista uma edicção illustradi com 10 gra- 
Turas sôbre m. deira, desenhos ineditos de Agor. 
Augrand, Canturier, Cross Hermann Paul, Jour- 
dan, Lebosque Suca, Ronbille e Millaume, sô- 

bre papel superior, a 9 fraucose uma edição 
cha:nads de p opagandanio iiu toada a 3 fr. 50. 





Desde Maio que se publica no Rio de Janeiro uma 
revista mensal com cem paginas de excellente papel, | 





Denticao das 
| crianças 


sas 

3 mezes a 3 anno: é que as crianças devem usar a 
MAFRICARIA de F. Dutra. Todas as mães de familia 
que derem a Matricaria dos seus filhos durante este pe- 
riedo podem ficar tranquillas que a dentição se faá sem 
o menor incidente. 

Emcellonte remedio humcopatico para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 50 cli- 
nieos de S. Paulo. 
| Este medicamento faz desapparecer os sofrimentos 
das crianças, tornando as tranquilas; evita as dezordens 
| do estomago; eorrige as evaguacdes; cura a febre, as coliz 
i eas, a insomnia e toda as perturbações da dentição. 
| As crianças que usem a Matricaria não criam ver- 
Tono e tornam-se alegres, fortes e sad'as. 


capital e do interior. 


Inventor e fabricante F. DUTRA— Bu: Vieira 
de Garvalho n. 10—S. Paulo. 


| Encontra-se em todos as pharmacias e drogarias da 








Escula Nectuma Eduardo Vautier 


Prepara alumnos para os exames de sufficiencia na 
Esela Normal 


AULAS MIXTAS: das 6 ás 9 horas da noite. 

Um professer para cada materie, 

Os logares disponiveis para o anno 1904: são de 35 
para o sexo feminino e 25 pára o sero mesculino. 

As matriculas desde jáá rua 15 de novembro 3, 
onde serão prestados todos es esclarecimentos. 

As aulas prineipiario mo dia 4 de jemeiro proximo 
futuro. - 

Aos domingos confereneias publicas des lingass fram- 
cera e jugleza. 








Leggete 


Ei cenciaiuolo 
di Parigi 


Servizio regolare postale fra il Plata, Brasile e 
Italia, con partenze FISSE e IRREVOCABI- 
LI da Santos per Genova e Napoli nei mer- 
coledi della 1.2 e 2.a quindiciga di ogni mese. 

H rapido e popolare vapore postale 


La Plata 


di 6.000 tonnellate — illnminato a luce elet- 
trica — provvisto delle maggiori comodità — 
atteso da Buenos-Ayres in Santos il giorno 22 
Dicembre, partirà irrevocabilmente Mercoledì 
23 dello stesso mese per 
GENOVA e NAPULI 
senza toccare Rio de Janeiro 
Classe terza, per Genova e Napoli fr. 140 
« » « per Marsiglia « « 140 
« « « per Barcellona « « 140 
Prima classe per Genova e Napoli fr. 550 
Cabine distinte (ponte di passeggiata) « 650 
Viaggio rapidissimo 


Il rapido vapore 


Toscana 


di 6.000 tomnellate- illuminato aluce elettrica 
—provristo delle maggiori comodità —atteso in 
Santos il giorno 5 gennaio, partirà il 6 dello 
stesso mene, Mercoledi per 

GENOVA e NAPOLI 


3.a classe per Genova e Napoli fr. 150 
3. « per Marsiglia « « 150 
3.a « per Barcellona « « 159 
Prima elasse per Genova e Napoli < 550 
Gabine distinte (ponte di passeggiata) « 659 
Viaggio rapidissimo 
Agenti generali F.lli MARTINELLI & Comp, 
S. PAOLO — Rua 15 de Novembre, 26 — 
CAIXA. 340 
SANTOS — Rua 15 de Novembre 
CAIXA 618 





FE sE inez I e 


A RATTI TE TTT E AN ra TI ATA a E E E I n 


emma mere. 





Grande Farmacia o Drogheria taliana 


Navigazione Italiana 


Lo splendido vapote 
Citta di Torino 


partirá da Santoril giorno 27 di dicembre per 
RIO. GENOVA E NAPULI 
i VIAGGIO RAPIDO 
1.a classe s 5 : franchi 500 
30 > Genova e Napoli » 
3a » Marsiglia e Barcellona » 150 


Lo splendido vapore 


Città di Genova 


partirá da Santos il giorno 10 gennaio 1904 
direttamente per 
RIO, GENOVA E NAPOLI 


J.a classe Genova e Napoli franchi 500 
2a » » » » 140 
3a > Marsiglia e Barcellona » 150 


Andata e ritorno 2C 070 di ribasso 


Il biglietto di ritorno è valido anche per 
i vapori della Navigaz one Generale Italia- 
na Florio é Rubatino. 

Biglietti di chiamata —Se ne vendone da 
Genova e Napoli per Rio e Santos al próg- 
zo di 143 fr. oro. 

Per informazioni con tutti i sub-agenti e con 
gl Agenti general nel Brasile 


Schmidt & Trost 


S. PAULO - Rua do Commercio n. 17. 
SANTOS —Rea General Camara n. 7. 





Felice Pelosi ru. tu 


Grande assortimento di dreghe medicinali, vini, profamerie a prezzi 


da non temer conserrenza. 


Suecursale in SANTOS Rua 15 Novembro 
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